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EE » DE MARÇO. 
CRISE COMMERCIAL DO PORTO. 7 


(coNcLUSÃO DO DISCURSO PRONUNCIADO PE- 
LO SNR. COSTA LOBO NA CAMARA. DOS SNRS. 
DEPUTADOS EM SESSÃO ve 1 DE. MARÇO.) 


No meio, d'estas diflio dadas do ya- 
rias partes se lembrou um expediente. 
No: Porto ha um mappa de vinho que 
não foi produzido no Douro e que está 


“fazendo mal ao commercio dos vinhos, 


porque este vinho não é vinho do Dou- 
ro. (Apoiudos.) Mas, senhores, temos 
que fazer uma, rectificação a este respei- 
to e muito grande. A lavoura produzi- 
ria algum vinho bom ou mau, € O juty 
qualificador examinou-o e deu. bilhetes 
de exportação de vinho que não era do 
Douro, mostrava o bilhete do Douro, 
e então ainda que o vinho não é do 
Douro, elle deu ao lavrador dinheiro 
pelo seu bilhete, e o lavrador viveu, 
aquella situação não foi inteiramente des- 
graçada; agora havemos nós dizer ao 
negociante que tem este vinho, que deu 
o seu dinheiro'pelos bilhetes, havemos 
de lhes dizer a elle, que tem o docu- 
mento legal; deita este dinheiro á rua? 
Não póde sen, nestes arranjos internos, 
n'estes defeitos que acompanham, todos 
os systemas ha muita cousa a altender, 
eu quero sobretudo moralidade, mas no 
caso sujeito muitas cousas ha que se não 
explicam, pelo menos attenuam à respon- 
sabilidade. O layrador Linha as suas fe- 
zes de vinho, ou vinho muito mau, ar- 
ranjava que o seu vinho ficasse melhor, 
esses arranjos não, damnilicavam a sau- 
de, pode-se dizer que é immoral este la- 
yrador?, Não de certo. O negociante 
que foi. comprar o vinho ao lavrador á 
vista dos bilhetes que o jury qualificou 
como bom, póde-se dizer que este ho- 
mem é immoral? Não o posso, dizer, 
mas à accusação, este estado, de menos 
boa xontade | é para O negociante, não 
é Para, 0, Jayrador, que em parte sabia 


-tambet andava, beml, (Apoia- 
de um paiz onde! 
o filh 6 
bre, “vinho, ní 


E strias esquecem, ou nunca são 
e digo se, 0, vinho não é procurado, 
se o mal. mala (o) cacho da uva, n'a- 
quelle, paiz não. da senão fome e, mi- 
seria. 

Snr, presidente, vamos ao, outro lado 
da, questão, examine: se a situação do 
negociante; os negociantes . em boa fé 
“teem o seu genero que não póde 
vendido, “diz-se-lhes| 
que estes, vinhos Sejam 4 istillados, que 
se faça aguardente, -que sejam postos, es- 
tes vinhos fóra, do armazem, o lavrador 
grita: E: ue esses. vinhos, “que ahi estão 
nesses ai mazens que sejam postos. fóra, 
elles são maus, perdem o credito da 
nossa propriedade.» O negociante grita; 
«Esto Vinho foi comprado a , ti lavrador 
que, m'o vendeste como, bom «com o ti- 
tulo, à q pará ser, so ResRRE do 


Ss. 


logo 


sai », 


Fan, dn e que. questões, 
ab e exames sobre 0 di- 


yr comprei as por| 
uma auctorisação o que diz = lu pó- 
des, levar este “Ninho” quando queiras ) 
e havemos. de. fazer uma lei que, dig: 
tu não O pódes leva) Não póde 5 ser, 
se O vinho voluntariamente fosse re- 


dei ii 


melh 


pt fosse obrigado à teceber, 
porção. Ro as ente tapaa a 
preço, que não deixasse perdido” o ven- 
dedor d'gsse vinho,» que depositado, se 
havia reduzido ja aguardente quando o! 
credito! do; vinho do: Po to ganhava, - 
quando ô commercio todo mblhorava pola 
diminuição; d'esse deposito, este:remedio,| 
snr. presidente, quer do: Porto .foi lem- 
brado, este; remedio, 'snri presidente, ha 
rasão hastânte «par ue seja, méditado é 
discutido; diz-se::mas esta aguardente faz) 
mial (nos “vinhos Sobre este ponto “não, 
direi nada; ahisestáporem«a sciencia que: 
deve ter estudado, .e qui a que! não 
fazia' esse mal; AE não! eja” assim; que) 
milhares! de pipas de aguardente não en-| 
traram de Inglaterra, feitas! de: coieaes, 
e nãonfoi deitada nos «vinhos ide Villa 
Nova? Esestão todos os vinhos estraga- 
dos? -Não;' é um: pequeno / mumero. “Bu 
por: conseguinte: não me, posso conven- 
cer queaquella aguardente fizesse: mal 
aos vibhos. | Esta questão é tão desgras 
cadarque no mesmo dia em que'a crise 
tinha logar, cus recebia uma carta do 


ejmercio dos 


Porto, ERROR «Foram approvadas vin- 
te e cinco mil pipas, e por pessoas in- 
telligentes, de vinho do Douro, e se se não 
faz um córte o Douro estala.» E re- 
cebi uma outra carta que dizia: «Se por 
desgraça trocam o nosso vinho por ou- 
tro que lá está, havemos de ir a Villa 
Nova arrancar todos os vinhos que lá 
estão.» Peguei em ambas as cartas e as 
afastei da Vista... 


O snr, Presidente: — Mas vamos á 
materia. es 

O Orado: Eu fico por aqui... 

Vozes: — Falle falle. . 

O orador: — Vamos a outro ponto 


da questão, o bonus? Como hei de eu 
conceder esse bonus a todo que se ex- 
portar ? 

Não sei como possa ser; mas a com- 
missão de inquerito, que deve estudar 
na localidade esta questão , tendo. em 
vista todas as circumstancias, mesmo O 
que esta discussão lhe póde fornecer, 
ella proprorá á camara um meio que julé 
gue adoptavel, considerando que no Dou- 
ro o homem que quer a liberdade de com- 
mércio, nem por isso deixa de querer 
certos regulamentos policiaes ; eu espero 
que a commissão remedeie algum sys- 
tema, se não a resolução d'este proble- 
ma, marcando uma lei fiva e permanente, 
pela qual este commercio se regulo, e 
sem que por cada oecorrencia, cada crise, 
cada phase que se apresente .n'este com- 
mercio, seja necessario propor ou decre- 
lar novos regulamentos, e muito pelo 
menos pelo poder excoulivo, sem ouvir 
a manifestação das opiniões dos interos- 
sados n'esla materia, e tenha-se sempre 
em vista, pelo menos esta é a minha 
opinião, que o jury qualificador é a 
unica salvação, mas um jury quali- 
ficador constituido de uma maneira di- 
versa do que actualmente o é; peço que 
se reflicta bem, e agui estão presen- 
tes os illustres deputados pelo Douro , 
e elles digam se n'esta actual colheita, 
onde se provaram quarenta e uma mil 
pipas, se podiah em verdade encontrar 
n'esse numero de pipas, vinte e cinco 
mil | ui com ras oia no caso 
de ser exportadas, dé maneira a fazer 
reanimar O credito do - ER) do Porto? 
Como póde isso ser? 

Snr. presidente, se em todus as cousas 
o “credito é a pritncira base para a sua 
prosperidade, se em conmercio, mais 
que tudo, se reque) honradez e a ver- 
dade, como: podemos não recommendar 
ao lavrador é ao negociante de vinhos 
do Porto, a genuidado do genero, a'exa- 
ctidão "nas marcas, *e'a verdede do-que 
se affirma quando! Satisfaz as ordens, do 
estrangeiro ? "Nas cartas sobre os Estados 
Unidos ,' de Miguel Chevalier, estê se 
queixa” bem 'destnvoravelimente | do seu 
paiz; quando observava que um fardo 
de panno inglez se não media nem se 
examinaya., Mais, “sm. presidente, não 
creia v. exe,” que, o commercio dos vi- 
nhos do Porto está morto ; para isto ap-| 
pello eu, que se leia a circular de Mathor| 
Klarck, e lá'se verá o contrario; se 
lá perguntarmo: qual” é a procedencia) 
deé-um vinho, 'sé elle 6' into, 
dirá que é do Porto. 102 

Em Inglaterra, niidadeMnidom, 
e não pouco se adultera o vinho do Porto, 
de uma pipa de vinho fazem tres ou 
quatro, mas todo' se diz, que é vinho 
do Porto. E'então-como está! perdido o 
commercio dos vinhos do Por! to? Oco 
mercio dos vinhos' do! Porto/á mais forte 
que isso, é mais forte do que a crise 
|commercial ; mas a obrigação dos po- 
deres publicos'é minorar à sorte dos in- 
felizes» quanto possa ser; 6 tiossa. obri- 
gação e para isto é que” vem o estudo. 

“Por. consequencia, “parece-me ter dito 
bastante sem estar a citar os diversos 
arbitrios que: teem sido apresentados, e 
mesmo não Os cito, porque não o pode- 
ria fazer tão-bem como 'o ilustre” tepu- 
a [tado «que: acabou'de' fullar mas nestas, 
minhas ideas na generalidade; 'vê-se'com 
facilidade 'quo eu no “aceito uma grande 
parte do que'vejo escripto. Algumas :cou- 
sas mi | parecoro inconvenientes “ao com- 
inhosído Douro, 'outras 'as| 
julgo impraticaveis. Em todo ocaso! fico 
esperando peito esclarecimentos é ' aba 
lhos que ha de preparar a commissão| 
bem como Uo resultado que: d'elles' se 
ha'de tirar, e equaúdo atamara! approve 
esta proposta” aque" subscreto, entendo 
que se deve tambem votar que a com- 
missão vá examinar! nailoculidad 
concluid oh 
1 0 smr Pregidêno ;==- O "lustre 'de- 
putado: disse multa cousa e bem, mas) 
não; disse nada/sobre' o ponto de ordem: 
pediu a palavra-sobre a ordene não foz 
moção algumas“ dv o» 
ba “Alves Martins. — Fez, tez 

“0 Oradors:— O snr.: deputado “não 
Fran moção: alguma. cu 

» Uma voz:— Pediu quo: 'arcommis- 
são fosse! ás localidades, | ) se 


sempre. se |6 


ainda ágora, quando o ilustre deputa- 
do por Guimarães estava fallando, lhe 
pedi que mandasse a sua moção , é en- 
ão quando se tratasse de saber se de- 
via ou não haver uma commissão de in- 
querito, é que tinha logar tratar d'isso. 

O snr. Costa Lobo: — Mando para 
a mesa O seguinte additamento ás outras 
propostas. 


PROPOSTA , 

Que a commissão de inquerito que 
se nomear, vá examinar á localidade a 
crise commercial dos vinhos do Douro. 
= Costa Lobo. 

O snr. Silva e Cunha (para um re- 
querimento): — Snr. presidente, eu es- 
tava mscripto para falar na materia... 
O snr. presidente: — Está sim, se- 
nhor. á 

O orador; — Mas como sobre a or- 
dem se tem tirado a palavra aos que 
nham assignado a interpellação , eu en- 
tendi que não devia ter escrupulo em 
pedir a palavra para um requerimento e 
tira-la d'esta maneira aos que a tinham 
sobre a ordem, Uso d'este meio, que 
aqui tenho aprendido, e bom é que agora 
aquelles que me tem ensinado sofiram as 
consequencias do meu aproveitamento ; 
no entanto eu estou no regimento, e bem 
longe de me declarar em guerra aberta 
com elle, como aqui já tenho ouvido 
pronunciar, confesso-me profundo respei- 
tador das praticas parlamentares , e por 
isso passo já a lôr o meu requerimento 
que é seguinte: (Leu). 

Snr. presidente, tracta-se de uma 
interpellação ao nobre ministro" das obras 
publicas, para se verificar a qual, por 
certo que s. exc." se deu por habilitado. 
Portanto o que parecia mais curial era 
que o nobre ministro chamado ao deba- 
te pelo primeiro deputado interpellante, 
expozesse desde logo as suas ideas so- 
bre este importante objecto; de outra 
fórma póde' isto parecer uma especie de 
cortejo o irmos nós desfilando com os 
nossos discursos por diante do nobre mi- 
nistro,para elle depois com uma só res- 
posta nos enfiar a todos de uma vez, 
(Riso.) como quem quer « com um Padie 
nosso resar todas as contas do rosa 
Isto será muito economico para os pul- 
mões de s. exc., attendendo talvez ao 
seu estado de saude, porem o que é de 
absoluta necessidade é que-nós ouçamos 
a opinião do nobre ministro. 

Tem-se dito «que é necessario uma 
commissão de inquerito para examinar 
delidamente a questão do Douro; eu 
tambem acho de grande utilidade * que 
se nomeie essa commissão, porem o que 
não quero é que seja posto de parte o 
objecto especial d'esta 'discussão, que é 
a crise commercial da praça do Porto. 
O que eu vejo, snr. presidente, é que 
todos se teem. lembrado da commissão 
de inquérito, como a unica entidade que 
possa obter dados officiaes, para melhor 
poder estudar a questão geral. Isto foz 
crer que todos os illustres deputados que, 
teem tomado parte n'este debate, partem, 
do - principio de que o nobre ministro! 
deve pela, sua posição estar armado dos, 
tes esclarecimentos; não tem | 
é RO eu, 
o, 


mento. - 

- Sor: presidente, até aqui parece-me 
que | tenho estado na ordem, porem eu 
=| peço. licença a v. exc.? para mi apegar 
ás praticas parlamentares que aqui te- 
nho visto seguir, e em virtude das quaes 
muitos' deputados que pedem a palavra 
sobre'a ordem, dizem o que querem so- 
bre a materia, e muitas vezes nem mo-| 
ção de ordem apresentam. | 

O nobre deputado por Aveiro disse 
=que. tractassemos da questão em ge- 
ral ido Douro, porque sé se tractasse da 
crise; commercial do Porto elle se'iria 

ora.==Isto tem duas explicações. Ora 

obre deputado julga que a crise com- 
mercial' do” Porto não merece apena de 
ser aqui tractada, ou que éinulil para 
olla.esta discussão. ' Eu creio que é esta 
a ultima: explicação, 'á idea do nobre 
deputado. Não sei ta discussão terá 
ou não “utilidade para a: resolução da 
crise do Porto, (oque eu sei: 6! que! ella 
a deve ter Eu tambem quero que se 
abra ampla discussão Sobre a Iquestão) 
em' geral" do Douro; queise “discuta “o 
systema protector, as provasve à liber- 
dade . de “commercio; emfim' que 'se 
discutam com relação Aquele paiz todas! 
asi medidas protectoras de que elle tanto 
carece; porque a/verdadevé que lá não] 
ha'nadad'isso que chamam systema res-| 
piCtivO, nem mesmo do systema prote-) 
ctor; e se eu chegar a concluir alguma 
cousa do meu “discurso,| hei de mostrar 
que uma das maiores causas da crise 
commercial é a falta de boas! medidas 
protectoras para o' Douro, e que da au-! 
sencia' d'ellas é que-'se derivam pela 
|| maior parte os males que agora se es- 


“505 orador; — Ea razão porque ou 


tão sentindo. No entretanto alguma me- 


dida se deve já adoptar para a questão 
do momento, e depois tractaremos do 
futuro, para que se previnam estes -ma- 
les; porem não espere a camara que o 
remedio se ache na ampla liberdade do 
commercio. (Apoiados.) 

Estas ideas de liberdade de commer- 
cio, de ampla liberdade são realmente 
fascinadorfs, e eu sou em geral um dos 
mais sinceros admiradores d'esses prin- 
cipios economicos; porém tenho a mi- 
nha propria experiencia e a de meus 
paes que sempre me disseram = que a 
liberdade de commercio para o Douro era 
uma completa miseria==. Estes são os 
factos, e eu o que desejo é que osil- 
lustres deputados e a camara altendam 
aos factos, e não queiram sujeita-los aos 
principios, porque a sciencia economica 
é uma sciencia de observação, os seus 
principios são a traducção dos factos, e 
por isso devemos respeitar mais estes 
que-o absolutismo dos principios. 

Creio que não preciso recorrer ás 
epochas de 1834 e de 1843, cujas tris- 
tes recordações altestam bem o que acabo 
de referir. Veja-se o efleito que então 
produziram algumas medidas protectoras; 
e quando digo isto não quero defender 
o modo como essas medidas foram exe- 
cutadas: ultimamente antes de 1852, nem 
os abusos que se praticaram. Tudo isso 
acabou com o decreto de 2 de Dezembro 
de 1852, que querendo acabar com os 
abusos acabou dumbem com alguma cousa 
boa que por lá havia. (Apoiados.) 

O que é necessario, snr. presidente, 
é que quaesquer medidas protectoras que. 
se adoptem tenham por base uma boa 
lei de demarcação de territorio, lei que 
determine ao mesmo tempo as penas para 
os que a postergarem. Sem isso tudo será 
inutil. 


da paciencia dá com camara ; porém não posso 
deixar de responder a uma asserção que 
aqui ouvi, que era 4 má qualidade da 
aguardente que se tinha empregado na 
confecção dos vinhos, que se devia at- 
tnbuir o terem-se, elles estragado. Isto 
não é exacto : “é “verdade que “alguns vis 
nhos se estragaram por terem sido | 
tados com aguardente de cereaes, de me- 
dronhos, de. figos, ete.; porém não a 
maior parte, nem mesmo uma parte con- 
sideravel, porque é certo que uma gran- 
de parte da aguardente , de que ultima- 
mente se fazia' uso, vinha de Hespanha, 
e era feita de “vinho. 'Agui vinha agora 
ad rem o discurso moralisador que ha 
pouco ouvi aum illustre deputado ; re- 
firo-me ao modo como essa aguardente 
entrava: para o nosso paiz. Isto será tal 
vez aquidito; porém agora deu a hora, 
e eu não quero continuar a abusar da 
paciencia da camara. * 


NTERIOR. 


4. LISBOA 20 DE NARÇO. 
(Gorresp. partic: do Commercio do Porto.) 


Continuaram hontem na camara dos 
deputados as perguntas ao governo, as 
exigencias para que elle declarasse como” 
| tenciona resolver muitos é importantes 
negovios, que ou não foram resolvidos 
pelo ministerio transacto, ou sobre os 
quaes elle havia appresentado projectos. 

O snr. Pinto d'Almeida desejou sa- 
ber'se o governo concordava com' o pro- 
jecto “relativo ás' tabellas dos salarios| 
ecelesiasticos, e o snr. Ferreira Lima se 
julgava urgente melhorar a divisão ter- 
ritorial. : 

Ao snr: Pinto d'Almeida respondeu 


|/o snr. ministro da justiça, que examina- 


ria aquelle projecto, ese concordasse 
com elle, não duvidaria' que se discutis- 
se; e ao snr. Ferreira Lima, que reco- 
nhecia “a necessidade de reformar a di- 
visão ' territorial, mas que realmente O 
governo não: tinha ainda tido tempo para 
tomar resolução a tal respeito. 

O snr. visconde de Porto-Carrero, 
dizendo que a commissão de: legislação 
tinha regeitado unanimemente'as propos- 
tas apresentadas pelo 'snr. Avila sobre 
aposentação de juizes e sobre o julga- 
mento das causas “de contrabando, não 
chegando 'a' layrar-se os respectivos pa-l 
receres por não ter podido s. exe.“ con- 
ferenciarvcom a commissão, desejava sa- 
Der se o actual ministro da justiça in- 
sistia/ por aquelles projectos. + 
'» Respondeu o snr. ministro, que ten- 
do cômp 'membro da commissão votado 
contra aquelas projectos, não podia como 
membro do governo: concordar com elles; 
mas: sondo necessario resolver estes dous 
assumptos, elle: em tempo competente 
Apenas propostas nesse: sentido. 

Depois disto o'snr. Arrobas fez uma 
longa indicação de quantas reformas jul- 
ga necessarias na marinha e nas) colo- 
nias, “e faljou de modo que parecia es- 
tranhar que o snr. mínistro daquela re- 


partição, não tivesse já apresentado um 


projecto de FG garal de todos os 
ramos da secretaria a seu cargo. 

Estando apenas ha 48 horas no mi- 
nisterio, disse o snr. ministro da ma 
nha, achava excessiva severidade nas exi- 
gencias, que se lhe faziam, e como as 
respostas à tantos e tão graves pontos 
não podem ser dadas senão em nome do 
governo, ao menos Jhe concedessem o 
tempo necessario para conferenciar com 
os seus collegas. 

- Nesta ocasião pediu a palavra o 
snr. Antonio José d'Avila, que estranhou 
em termos bastante  cnergicos, que a um 
governo que apenas tem tido tempo para 
| conhecer os seus empregados ,' se esti- 
vessem já fazendo perguntas e exigencias 
desta ordem ; e como se tinha hontem 
pedido ao governo, que apresentasso o 
estado da fazenda publica, prevenia o 
ministro respectivo de que na secretaria 
estão os documentos que demonstram esse 
estado até 30 de Junho do anno passado 
e egualmente um mappa das cobranças 
até 30 de Dezembro. O ilustre deputa- 
do deu ainda explicações acerea de ne- 
gocios pertencentes ás duas pastas que 
geriu. 

Fallou ainda o snr. Antonino Vidal, 
que se prôpoz defi iv a nova situação, é 
demonstrar que “estava nella repre- 
sentada a maioria da camara. Declarou- 
se republicano. E a maioria toda ér 
publicana, disse o ilustre orador. Al- 
guns deputados riram-se, mas um tomou 
O caso a sério e chamou o snr. Antonino 
á ordem. S. exe." pediu que se tran- 
quillisassem, porque ora republicano den- 
tro dos limites da carta constituciônal. 
Elfectivamente tudo ficou tranquillo 
com aquella declaração, e quando o il- 
lustre orador acabou o seu discurso, a 
camara, a requerimento do snr. Augus- 
to Xavier da Silva , decidiu que termi- 
nasse o incidente. 
Por isto e pelo snr. duque da Te 
ceira ter comparecido na camara já mu 
to tarde, não chegou a dar-se explica- 
ção alguma ácerca do oommando em che- 
fo do exercito. 
“Em “seguida a camara approvou o proje- 
eto que CRP an “municip pal ds 
Seixal a contrai opta de 8 con- 
tos de reis para obras no seu concelho, o 
começou a discutir 0 projecto, que dis- 
pensa a frequencia do quinto anno da 
faculdade de medicina a Abel Maria Jor- 
dão, podendo ser admittido ás provas de 
exame para o acto da formatura nos ter- 
mos dos estatutos da universidade. Ain- 
da ficou pendente. 
Desejando informar sempre de tudo 
os nossos leitores, devemos dizer, que 
dos jornaes que mais apoiavam o minis- 
terio transacto o «Portuguez» declarou- - 
se já em opposição aberta ao actual go- 
vorno que chama reaccionario e lazzarista. 
«O Jornal do Commercio» conserva uma 
bem' entendida circumspecção , faguar- 
dando os actos do ministerio. A «Opi- 
nião» mostra-so desáffeiçoada , mas não 
facciosa. Os jornues que mais apoiam a 
situação são a «Revolução», o «Futuro» 
e o «Parlamento,» | 
Mencionámos hontem as medidas , 
que o goverho tenciona apresentar á ca- 
mara e que julga necessario serem vo- 
tadas ainda nesta sessão, entrando nesse 
numero as que dizem respeito a cami- 
nhos de: ferro. 
Que o contracto Petto: vae ser res- 
cindido, é fóra de duvida, não só pelo 
que se ha passado a este Tespeito, mas 
pela declaração cathegorica, 'que o illus- 
tre ministro das obras “publicas antes 
d'hontem fez. 
Prometteu na mesma oceasião s. 
exc.? apresentar em breves dias propostas 
sobre! caminhos de ferro. “Segundo as in- 
formações, que tomos, a intenção do go- 
verno é pedir ás côrtes'as auctorisações 
necessarias para obter meios com os quaes 
possa continuar com actividade a linha 
ferrea, que actualmente chega á ponte 
da Asseca, e mandar levantor as' plantas 
e confeccionar orçamentos das linhas de 
Lisboa ao Porto e de Lisboa á fronteira 
de Hespanha, para depois com verdadei- 
ro conhecimento de causa, com bases 
fundamentadas poder negociar a construc- 
ção daquelas: linhas. i 
E aqui devemos accrescentar; que 
se torna a dizer que o representante de 
sir Petto reclama uma quantiosa inde- 
mnisação pelas despezes, que aquelle já 
fez em estudos. Não"podemos: acreditar. 
O ex-ministro das obras publicas o snr. 
Carlos Bento da Silva declarou formal- 
mente na camara, que o governo não 
tinha de pagar esses estudos, porque os 
não auctorisára. Cremos, por tanto, que 
se não verificará a notícia que ha tempo 
correu, e que agora se repete, porque 
nos parece impossivel que o ilustre ex- 
ministro fizesse uma declaração daquella 
ordem sem ser inteiramente exacta. 
Quanto a obras. publicas, a estra- 
das, parece que o governo pedirá aucto- 
risação para contrair um emprestino com 


” 
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esse destino, se os fundos que o mini 

terio Lransacto foi auetorisado a leva: 

tar estiverom todas dispendidos, ae del 

les já não nestar a sorama nacessaria para 

fazer faco a pssas despezas ptó j 
ma reunião do parlamento, O sap, 'mi= 
nistro das obras publicas parece que está 
na resolução mais conveniente. e acertada 
— não dividir os fundos destinados para 
estradas, por trabalhos em muitos pontos 
do paiz é todos em pequena escala, mas 
applicar esses fundos ás principaes vias 
de communicação para que se possam 
concluir quanto antes. - E”, sem duvida 
esta, uma dás primeiras necessidades da 
viação publica, : 

Está resolvida a nomeação do novo 
governador civil de Lisboa, E" o snr, 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho. O 
governo fez uma apertada esgalha, cons 

“ lion a. repartição civil, da capital a um 
funceionario- muito competente, A 

Quanto ao logar de secretario geral 
é negocio ainda. duvidoso, O snr, 
João da Camara, que actualmente o gxer- 
co, não pediu a sua, demissão, nem a 

- peds. Apesar disto insisle-se, que será 

uomendo npxo: secretario indigitando-se 
os. snes, Luiz d'Almeida Albuquerque, 
João Palha o Ferraz de Miranda. Sup- 
põe-se que um destos tres cavalheiros 
será nomeado, e o snr, D..João da Ca- 
maca transferido ou despachado gover- 
nador civil para outro distnicto, 
* Pom-se estes dias espalhado que o 
governo vai fazer uma complota altera- 
ção nos funecionarios superiores dos dis- 
trictos, * Segundo informaçõos qua lemos, 
e que julgamos fidedignas, carece de fun- 
damento similhante asserção. O governa 
trocta de preencher os. logares, quo es- 
tão vagos, e parece que fará +ma ou ou- 
tra transferencia, não. havonda, por ora 
idea. de tomar providencia alguma desta 
ordem, quanto aos distrctos do norte do 
reino, o ' p 

Acabamos do spt informados, quo 
para o logar de bibliathecario do Porto 
foi, ainda pelo snr, marquez de Loulé, 
despachado o sn. Allon. 

Domos ha dias noticia da reunião 
da assemblea geral da companhia do se- 
guros «Bonança» o da eleição dos cars 
gos para o corronte anno. Mojo publi- 
ca o «Jornal do Commercio» O resumo 
do relatorio daquella companhia pelo qual 
se vê, qua no decurso do ango de 1858, 
tomou 1:54] seguros maritimos, repre- 
sentando um capital de 2,054;6318954 
reis, e 6,341 «torsestres no valor repro- 
sentativo de 16,918:7068206 veis; sendo 
os premios dos, primoiros, pe NDO 
reis, à 05 dos segundos 29:8638946 vs. 
Comparando esto ulgarismo com os “do 
Talpania de 1855, ia upa dnemento 
lo 1:284 seguro: om la pagou 
no am o do 1858, doando DA 
97:3528042 o de fogo D3:897 8885 reis. 

A companhia dividiu 18500 por acção, 
na. importancia de 11:7608000 reis, fi- 
cando para reserva 4:4894909. reis, tendo 
sido portanto as lucros da companhia no 
anno findo de 16:2448309 reis. 

No «Nacional» de 15 lômos outro ar= 
tigo em resposta a algumas observações 
que fizemos ás duvidas que naquello mes- 
mo. jornal so linha posto a uma noticia 
por nós dada úcerca dum accordo com o 
governo inglez para garantir as marcas, 

Nós não dissemos. quo. o, ex-minis= 
tro das obras publicas tinha efectuado 
esse agcordo, nom dissámos que portaes 
meios era possivel ou impossivel obstar á 
adulteração das marcas. O que nós escreye- 
mas, foi — que. eramos informados. quo 
aquollo snr. ex-ministro tractava do enta- 
Dolar negociações cpm o governo. inglez 
sobre o assumplo, isto é quers. exc," ti= 
nha esta idea into] ! 

Foi exactamente isto que nos pozor 
ram cm duvida, o contra quo, nós var 
“clamamos ,- mostrando que em presença 
dus. declarações feitas na camara pelo 
“ex-ministro, eram exactas as informações 
que linhamos, e quo: nos levaram q no- 
ticiac-quo s. exg.* estava no proposito 
de antabolar as negociações q quo ally= 
dimos. Esta, era a nossa questão, o cyi= 
denciada a verdade da nossa assenção na- 
do mais temos que objectar go; quetor do 
artigos que foi publicado no «Nacional.» 

Em à nossa correspondencia. de 15 
insquta no «Commercio»: do 17, appare- 
ce que ds commissões de fazonda e obras 
publiças tinha tambem sido apresentada 
uma, proposta do; sum barão das Lages 
sobra caminhos de ferro, quando nós 
escrevemos mui claramento Harão de ha- 
908,08, Lypographos, senda-lhes mais co= 
nhecido o sur. Burão das Lages enton- 
devam que nós errámos. Foio contrario, 
Bilos. é que ornaram. Ficn pois cmen= 
dudo:'o. equivoco, 005 leitoves sabendo 
que o nobre barão: das Lages não; fez 
proposta nenhuma, mas si 0 sap; Band 
de bagas. b sup 

Deu-se hontem: q) Carlos a apera 
Lucrecia longa, Riva recita de despa- 
dida do; tenor Rana pote O sympathi- 
co artista: não: podiffsor mais victariado, 
foi uma completasavação a ques recebeu 
duvante: tada a “noite. Palmas, bravos , 
coroas, flores, «poesias, "tudo se reuniu 


ra tostemunhar ao cantor-quanto o pu 


lico de Lisboa reconhece 0-seu talento 
o menecimento, | esifimr Génio + 

No mercado de fundos. hontem no- 
tou-se alguma «animação, sendo -procus 


radas ag acções do banco de Pontugal, 
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*(Corvesp. part; s 3 

Chegou-me ao conhecimento que al- 
gumas pessoas ha, que não só interpre- 
tnram mal o meu expendido acerca do 
Azylo de Mendicidade, mas que até pro- 
curam desvirtuar as boas intenções de 
quem toma a peito este objecto, ten- 
tando ver se conseguem crear ajnda mais 
dificuldades do. que aquelas com que 
já tocá de luctar a authoridade adminis- 
leativa para tornar realisado o seu phi- 
lantropivo e justo intento, x 

D' claro, é evidente que, estabelo- 
cido o Azylo, deixa de apparecer nesta 
cidade, e posteriormento no districto, a 
mondicidade errunto quo, com tanta fre- 
quencia, hoje vemos divagar pelas ruas, 


D.|sendo certo que com q sua asquerosa e 


nojenta libré so oceulta muita vadiagem, 
muita prostituiçõe, e muita criminalida- 
de, as quass, as mais das vozes, em Jo- 
gar de sofrerem um justo castigo, são 
guxiliadas pelas pessoas caritalivas , a 
quem a sua falsa miseria im põe e illudo. 
E muito é para se notar, que em uma 
cidade tão geralmente, illustrada e con- 
seguintemente tão religiosa, appareçam 
alguns dos seus filhos reagindo contra a 
pratica que se. pretende dar em Vianna 
d virtude social e philosophica a mai 
eminento e a mais nobre, porisso qu 
aquella que mais se approxima da pri- 
meira das. virtudes religiosas, a cari- 
dade | 

Quo inconvenientos encontram esses 
individuos. na. existencia do Asylo? Por 
ventura, não sabeur, que alli as suas es- 
mollas são; empregadas colectivamente so- 
gundo n intenção com quo as dão, que 
naquelle hospicio só habita a decropitu- 
de rounida dá extrema pobreza, isto é, 
individuos, cidadãvs como nós, mas a 
quem a carencia de força, para o lraba- 
lho e domeios: para. se alimentarem, 
obriga aos outros, pelas leis da religião 
e da philosophia social, a não os aban- 
donerem:, como so fossem jrraciondes,, 
mas. sim q: daram-lhos um Ásylo onde 
possam recolher seus cangados o exhaustos 
corpos, e algum pão para. lhes. matar a 
fome t 


Bis-aqui o que se lem em vista com 
a oreação dos Asglos de Mendicidade :— 
recolher os desgraçados, , desyiar das po- 
vonções qs vadios que se escondia com 
os andrajos da mizeria, destpuir por uma 


| vez 0 quadro immaral o inveligioso, quo 


ainda entre nós so está vendo, o em 
mais algumas cidades do reino, de nan- 
ata “de mendigos de ambos os sexos, 

ercorrendo as ruas o enchendo os paleos 
das casas , é cujo repelente aspecto -re- 
volta: o depõe contra os de mais habi- 
tantes das cidades onde. elles. ainda tom 
livro a desembaragado transito; q ainda 
anniquillar um dos estratagemas tão usas 
dos entre os homens do má indole, im- 
possibilitando-os -d'abusarem das appa- 
rencias do mendigo para perpetrarem com 
mais soguranga os seus malefícios. 

E. por outro lado, quem póde sus- 
tontar quo tus estabelecimentos não de= 
vam sor condjuvados pelos remanescontos 
do receita quo os outros estabolecimen- 
tos pios do mesmo. districto possam an- 
nualmente realisar, depois de: satisfeitos 
os seus encargos ? emosar e» 

Quem é que poderá com fundamento 
chamar espoliação a uma similhanto me- 
dida? Será por vontara desviriuado: o 
ponsamonto caridoso que presidiu á oren- 
qua do taos estabelecimentos, applican- 
do-so para. tão justo (im os seus vomas 
nesgontes 2... * Hg Rb 

B-ainda mais, como: é que so ou= 
sam avançar similhantes ideas, sómente 
porque as authoridades logaes procuram 
fazor o sou dever com verdadeira con- 
suiençia d'acção.? À ) 

Pov ventura, já alguem tomou con 
las, som as comparar com os dogumen- 
tos qua as legalisam, e sem tomar um 
exacto conhecimento das fontes do ve- 
ceita, isto é, sem comparar verdadeira- 
mente o netivo com, 0, passivo, - o assim 
conhegar-se se comincltem excessos, ou 
se ha dolo? Ninguem, por certo. Não 
quai, por tanto, usando: da phrase 


tar os donativos q) para assustar os ami 
nistradoves dos estabelecimentos pios, da 
tomada, das suas contas; é bem clano que 
as guthoridados locaes com isso; nãos fa- 
zem senão cumpuir um dever que a lei 
lhes impõe, sem: que por fórma alguma. 
lhes possam dar quaesquar ouros pen 
samentos ou ideas; 'e só .o! contrario, so= 
via para consurar, porque as pessoas bo- 


lhes não tomem contas das rendas que) 
administram, porque assim não lhes of- 
forecenr agcasião para, provarem: à sua 
honestidade e honvadez, 7,4 

| - No entretanto, us vantagens: d'esto 
estabelecimento: são: tão.- facilmento; co- 
nhecidas, que, devemos erer no patroci- 
mio da generalidade das pessoas - para: 
auxiliatem -o governador civil a levál-o 
acabo; por isso que; incontestavelmento 


ço ao districto, cross Tcsas 

+ Torno, por ultimo, alombrar-o al- 
vilre que apresentoi na passada corves= 
ondencia, sobre a construcção dos Le- 
heiros na cerca do extincto convento: de: 
Santo Antonio; porque a meu ver, feita 


vulgar, fazer pó de cuntiga para allugens| « 


nestas o dignas sentem sempre que se| 


8. ex. foz comrisso um relevante servi=) 1 


esse expediente o que oflvrece mais ra- 
pidez de realisação e maiores fundamen- 
tos de estabilidade para 0 asylo, 

Como lhes prometi na passada cor- 
respondencia, direi que o numero exacto 
de alqueires do milho exportados polas 
barras de Vianna e Caminha desde.o prin- 
cipio de Janeiro até hoje sobe a 384:488, 
sendo pela do Vianna 223:067, e pela de 
Caminha -161:421, E” já bastante impor- 
tante esta cifra, pois,se a compararmos 
com aquella que durante o gnno de 1858] 
se exportou pela 
foi de 450:866, podemos com fundamon- 
to suppôr que a totalidade da exporta- 
q no corrente anpo não será inferior Á 

lo 1858. E 

E não obstante, o preço por que o 

milho se está vendendo nos mercados re- 
guladores é de 500 a 520 reis o alquei- 
te, dPonde se vô que a ultima colheita 
tem. salisfeito ús npsssuándes do distei- 
clo, por um preço regular, e qo mes- 
mo lempo supprido as avultadas encom- 
mendas- que d'outras partes se tem fui- 
to para esta praça, 
São evidentes os luoros e proveitos 
que um tal movimento traz para a go- 
nevalidade das classes em que se divido 
a população do districto de Vianna, de- 
senvolvendo-se pela-necumulação dos ca- 
pitues em diversos cofres, as artes mo- 
chanicas, e a industria, o angmento, do, 
prosperidade por conseguinte das «pro- 
prietarios, dos negociantes, dos prole- 
tarios e das outras muitas classes da so- 
vicdade ;— devida esta prosperidade, ao 
giro constante do numerario, promovido 
pela permutação reciproca dos diversos 
generos de cultura e d'industria, 

Mas ginda ha proprietarios, vampan- 
do de espertos, que ousam pôr emiletra 
redonda que se sacrilicam os, interesses 


esse páiz, londo generos para cxpor- 
tar, efectivamente 05 oxporta ; -— e ginda, 
que se pede n livro importação dos co-| 
reaes, não para intoresse geral e do mai- 
or numero, porém para interesse dos os: 
peculadores, que esperam com, essa me- 
dida tirar grandes lúgros dos cercags que 
conservam armazenados (11) Bem veem os 
leitores que, segundo, este profundo eço- 
BU 6. uma felicidade 
para qualquer paiz, ler excessiva abun- 
dancia de um. genero & em logar de ox- 
portam esse excesso para outros pontos 
do paiz o do estrangeiro, onde é vondi- 
do por bom, preço, dava conservál-o nas 
suas localidades, e dlálio quasi gralisaos 
consumidores, ponquo assim é que .se 
consegue um grande desenvolvimento para 
u agricultura”, ese fozom prosperar, as 
artes e a industria, pagando-lhes os seus 
productos em Pio po cação (gh 
Epi AGO 9 JRPSMHO. qcadr 
misla-lypo, n livro pormutação do co- 
reses não aproveita senão aos especula- 
dores, sobretudo quando o paiz que já 
complétou a exportação dos seus produs 
ctos a necessita € reclama, Quo. lhes pa 
reco da nova theoria, não 6 RA o phi- 
losophica ? By quanto a mim , declaro 
que me you fazer um seu adepto € pus 
blicar os seus bons principios wrbj et 
arhe, Vale, 


AVEIRO 16 DE MARÇO: 
(Do Campeão do Vouga) 


“A estatista da importancia e quantidade 
a madeira que concorrau .á feira d'esta 
cidade, no presente anno, segundo os da- 
dos colhidos pelas authoridades adminis- 
Eni é q deguios 4 Modal 
Designação Duzia Valores 
Castanho serrado — 

« em varas 700 
Carvalho para abegoarias — 


Soalho de pinho 535 
Forro « « " aas E 
Ripado « « 6 
Barrotos « 54 
Couçoeiras « dae NTO 


Os preços. regularam este anno um 
pouco menos, subidos. na madeira. de pi- 
nho e castanho sentado, a que afiluiram 
poucos compradores , o exorbitantos em 
quanto ás vavas de. castanho;, de que 
havia grande oscatez. o. sy p 
— Alguns turbulentos d'Agueda ' e) 
Mourisca tem «feita assuadas á mala-posta 


povoaçãos.: uma vez chegaram a dar: 

ros de polvora, secca, apedeejando a car 
nuagem; e colloogndo um poste ide» tes 
legrapho-elentuico mo meio da estrada, «do: 
quesnesultou espantarem-se os cavallos, 
com visco dos conductores & passageiros 
sorem yictimas do similhantes disturbios. 
* Consta-nos «que. foram tomadas as 
providencias, que O gaso, recommendava 
paraa; punição; dos, culpados, obstando- 
se assim á continuação do delicto,; e ao- 
crescanta-se , que 05 fauotores, d'elles , 
são ulguns: alquiladores madraços, que 
preferem a épocha do chouto Vazomel, 
quando essa andadura infernal; nos, pu- 
nha os ossos n'um feixe, á quadra aus- 
piciosa de um progresso benefico e; di- 
igento. bt RR] 
Esperamos quo, 0 magistrado que 
está á testa da: administração: publica no. 
concelho d'Agueda proceda com diligens 
cia contra os auctores ' d'aquelles utlen- 


à concessão do, terreno pelo governo, é) 


tados a fim, de que desordens de simi= 
lhanto natureza não, fiquem impunes, 
” pai Ihsgrer 


Darra de Vianna, que|R 


do um paiz o de sua agricultura, quando | L 


N ER do pousa papidacição on 


Hm Drasifeiço 


É Olido OS Ud 
no momento: em que clla atravessa cam - Manoel:de Almeida Paes, relator. 


"| do; feita pelo secretario efectivo, que não 


- Aval, trazel-os.á ordem, porque a confusão 


NOTICIARIO, 


“ Passagelro 
Bio arado 
horas da tarde, 


da Ribeira, por crime de roubo. Em; 19 
foi remetido para o juizo criminal do 
1.º districto. 

No dia 19 foram presos pelo regedor 
de Miragaya, Manoel Lopes, gallego, e! 
Maria Pereira, moradores em Miragaya, 
por motivo de desordem. Remettidos no 
mesmo dia para o juizo criminal do 2.º 
districto, p 

No, dia 19 tiveram tambem logar as 
seguintes occorrencias ; CR] 

Foi proso Pol administrador do 2.º 
bairro, Henrique Agra, gallego, por sus- 
peito. Foi remeltido ao consul da sua 
nação. 5 i "é 
Foi presa pela regedor da Sé, Rosa 
Maria Joaquina, por lançar agua forte om. 
um casaco. Remettida para a polícia do 
stricto, 

Foram PINÇA pelo. regador de 8, 
Nicolau, José Ferroiya de Carvalho, João 
de Carvalho, Joaquim da Silya, Francisco, 
F. Quiros, Torquato Luiz, Fulgencio: e 
Alexandre, vadios. Os dous primeiros 
foram mandados meter no aljube para 
averiguações, q os outros foram, remet- 
tidos para as terras da sua naturalidade. 
No dia 21 foi preso pelo regodor de 
Santo Ildefonso Manoel, Salló, por erm=| 
briaguez. Posto. depois em liberdade. 
No mesmo: dia foi presó pela 
guarda municipal Pedro Dias, por não 
ter carta de residencia, Foi posto cm 
liberdade por se responsabilisar ativar 
a cartao, depois de pagar a respectiva 
ihuletas sogitr 

+ No mesmo dia foram, presos Maria. 
Augusta o João do Sousu, por altercas 
ção... Postas depois em liberdade por ser 


entomento udyerti ca RS 
cia correcional. —Os mom-| 
bros da Junta da parochia de Santa Ma- 
ria de Avioso foram no sabbado, julga- 
dos em audiençia correcional do 1.º dis, 
triclo, por, não. terem apresentado. cons 
tas. Cada um delles foi condemnado em 
128000 reis do muleta o nas custas am 
proporção. Os reos appelaram da sen= 
tença, u 
“Associação das classes labo- 
xÃosas. Reunitam-sa no domingo am as- 
sembloa geral os soçios da Associação 
dos classes laboriosas, para so: proceder 
4 eleição das possoas, qua tem q exercer 
"os dilicrentes cargos dolla. Esta, asso- 
alação: pode servir de modollo ás nssem= 
bleas mais bem constituidas, pela boa or= 
(dem que sempre reina em todas as suas 
reuniões, e pela placidez quesa nota om 
todas as discussões. uu 

As pessoas qm quem reçahiu a elei- 
qão foram, as soguintas: jp ;b 

Manoel Alborto Guerra Leal, presi- 
dente da assemblea geral. sum 

Miguel Augusto, Morcina/ Vaz, vice- 


do comp 
* Pol 


pa vb f 
1) 1 Direcção, . j 
João Pinto Moreira, presidento, 
 Autonio Joaquim da Silva, vice-pre- 
sidonte, 19T ot 
Lucas José dos. Santos, 2.º. sacro 
tazio. n ' 
José Lopes Forroira, relator, 


«João José Correia, lhesoureiro, qto) 


f Comissão fiscal, isa 

Domingos Pgreira da Crua ,upresi- 
dentoy 5 STA tun 

Josó dos Santos Leiria, yicospresi= 


dente, . E 


In Menoel. Antonio Gongalves, a Manoel: 
Mendes, ro pal MION tt E, 

Assoelação dasartes llberaes. 
— No, domingo houve assemblea, geral; 
da Associação Phylantropiça das antes li- 
heraos portuense: para -se tractar de bar= 
monisar algumas desintelligencias que has 
via) gptre 08 associados, quaa final -sa- 
hiram mais desharmonisados doque ti 
nham entrado, Asessão esteve. Lumul- 
lupsa e, podia, ter consequencias: tristes 
se o sne. presidente - não, fechasse logo 
a sessão.) is eira RO, 

A desordem principigu' quando: so ia 
proceder ú leitura da acta, dandorse a 
circumstancia um pouco, original de ha- 
ver duas qctas, uma das quaes tinha si- 


havia, comparecido na sessão interior, e 
outra pelo socio que nessa sessão fizera 
ns vezes de secretario. “Os associados 
dividiram-se. em dois campos, querendo 
uns que fosso; approvada una sela e 
outros outra, opor; mais -diligencias 
que fez o snr. presidente, não foi possi- 


b odio gol 10 
José -Baplista Junior, 1.º saoratario, |P 


«ada vez era maior, vendo-seelle naneces- 


jsidade de fechar, came devia, a sessão, 
para evitar que a dae progredisse. 
Pouco tempo depois apparoçeram patru- 


has de cavalaria, fazenda dispersar os 

ios, que em grupos estavam pela rua. 
Nesta reunião não se athavam menos de 
quinhentos socios. - 

“Arrematação de fóros. —No 
dia 27 d'Abril serão arrematados no go- 
serno civil de Coimbra fópos da fazenda 
sacional da mesmo concelho avaliados 
em 1:4658875 reis. - 

Despeza com obras publicas. 
— No mez de Feyeroiro | ultimo foi ap- 
plicado pelo ministerio das obras publi- 
cas a quantia de 178:3998163 reis para 
despezas vom às diversas estradas e ou- 
fras obras publicas do reino, sendo para 
estradas 102:5848587 reis, caminhos de 
ferro 32:791H770 e para diversas obras 
43:0228806. 

Destas sommas foram applicadas para 
o caminho: de ferro de leste 32:0008000 
— para as obras da barra da Figueira 
Tad4gos — para as obras da barra do 
Douro 3:0008000 — para o caminho do 
madeira: no pinhal de Leiria 2:0008000 
— para telographos electicos 8:0438307. 

Harra da Figueira. — Em uma 
correspondencia da Figueira dirigida ao 
«Viriato», mencionando o estado em' que 
se acham os trabalhos no barra d'aquel- 
le porto, diz-se o seguinte: 

«A barra outrora mantinha-se jun- 
to ao forte, por causa da corrente do 
braço de Lavos, que na vazante apertava 
as aguas do braço Norte do Mondego 
encontro á villa da Figueira, por en- 
tmlbamento progressivo, o quasi completo 
do dito braço de Lavos. Durante os ul- 
timos 10 annos, a tendencia das aguas 
manifestou-se para o Sul, a ponto que 
em 1857 o Mondego, chegando á Praia 
la Fonte, voltava em angulo recto di- 
reito aos Palheiros da Cova, sahindo de- 
pois ao Oceano por uma curva tão na- 
pída, que os navios não podiam seguil-a; 
pois não havia vento, que desse, para 
mavegar em direcções tão diversas. O 
progresso (lo mal era tão rapido quo o 
aio avançava 2 ou 3 metros por dia para 
» Sul, amençando perderem-se as aguas 
mos immensos ariaes da praia de Lavos. 
Com tanto zig zag, a corrente perdia a 
sua força o à barra já não tinha fundo 
para deixar sahir ou entrar um hiaté car- 
regado, mesmo na praiamar. : 
Durante 3 mezes estiveram aqui re- 
elazos mais de 15 navios, 

Desantimados por um estado tão cti- 
fico quo ameaçava tirar-lhes os meios 
de subsistoncia, os habitantes dá Figuoi 
ut recorreram ao governo, O Qual, co 
=hecêndo a importancia d'um porto tão 
central, siluado na extremidade d'um rio 
que atravessa uma das mais bellas pro- 
vincias do reino, encarregou O major 
Silva de melhorar a barta, O habil o 
incansavel engonheiro adoptou O plano 
mais sensato e menos dispendioso ; que 
é restabelecer a barra junto ao forte por 
meio d'um encanamento do braço de 
Lavos desde a Gala até á boca do Ocea- 
no; O seu primeiro cuidado foi construir 
um forto dique em forma de redente 
junto nos, palheiros da Cova para, fazer 
parar a cotrente do Mondego que se di- 
rigia ao Sul. O effeito foi completo, não 
só a barra não caminhou muito ao Sul, 


nto do Porto tam. 
“ultimos + 


À Silva, con »guit q Sé) 
fim, como hoje já não é de duvidar, el 
feito um! rolovante servi o. só 4 Fis 
gueiro, mas no, seu pai. arrã, ES 


tando boa, dará 1 
do Oceano é ai 


inado à 
Sommercio, do Pare 


1 
Eu 


úma árteria mostra 
Cuba Mo mini véi OUR LOGS 
“Carro mechanico. Dia a pio 
nal «Porto o Canta» que ovsnr. Joga 
quim Augusto Lima, habil e intelhgento 
construetor de: piannos, tendo: ha tem» 
posi construido um catro-meohanico, que 
se movia, sem outro motor mais que-a 
mechanismo posta; em acção pela pessoa 
dentro do: carro; aprefeiçõon: ess 
ta sua: descobenta,: e-construio um! novo 


«| carro, que ante-hontem á noite oxpória 


mentou pela primeina “combo: mais 
salisfaotorio resultadi 
com uma velocidade surprehendente, o 
perfeitamente: governado, segundo a: von 
tade do; conductor, - ionl afr amas 

10 snr, Lima «6 um cartistaimecha= 
nico de muito talento,. que-cm Outra 
paiz, seria: pon certo utilmente aprovei= 
tado. Tem a: desgraça de ser nacional; 
e por isso lhe escacoam osmeioside seo 
util ao paiz, e de colher! proveito: dos 
seus: intolligentes: esforços e uteis mvéns 


tos. desert 90 gegol pdniy 


O carro movia-se , 


- surprehendido, inculcando que a igno- 


“O GOMMERCIO DO PORTO. 


3 


Espertesa, — Conta o «Jornal do 
Havre», que um negociante de vinhos, 
de Paris, achou um meio de especular 
com a morte, em proveito do seu com- 
mercio. Sabendo da morte d'alguma pes- 


- soa rica, O negociante mandava á -fami-|. 


Jia uma pipa ou barril de vinho, ordi- 
nario ou fino, como encommenda feita pou- 
co antes por a pessoa que acabava de 
fallecer, e de cuja morte se mostrava 


-rava, Pede nos criados que se respeite, a 
dôr da familia, não lhe fallando no vi= 
nho que o finado éncommendava em vi- 
da, e que o guardem na adega. Os crea- 
dés obedecem; e só tres mezes depois os 
herdeiros do morto sabem que são her- 
deiros de'uma pipa ou do um barril! de 
vinho, e tambem de uma divida, cuja con- 
ta sólhes apresenta para quea paguem!.. 

Um: gato apreciavel, — Ha 25 
annos um-velho fidalgo de Thuringe, foi 
estabelecer-se em Paris, onde vivia d'uma 


modica pensão que: lhe: dava: um paren-|. 


to. Tinha conduzido comsigo uma me- 
nina de-quatro annos, e um gato empa- 
lhado, de que não quiz nunca sepa- 
rar-se. 

Passado annos morreu depois de ter 
casado a sua joven filha, com um mo- 
desto empregado d'uma das repartições 
publicas. gs 

Quando estava para morrer, fez ju- 
rar asua filha e genro que nunca se des- 
fariam do gato empalhado, e que o con- 
seryariam como um penhor da sua for- 
tuna futura. - ke 

Ultimamente, um filho de 3 annos 
de M. J. B., que é o empregado publi- 
co, genro do fallecido fidalgo de Thu= 
ringe, achou o animal empalhado, e co- 
meçou a despojal-o do que tinha dentro 
da barriga. - TES: 

-O pai e aimãi surprelienderam o me- 
nino n'esta oceupação, mas qual não foi 
o seu espanto quando acharam: no meio 
dos despojos da barriga do gato, uma 
caixa de lata, e dentro d'ella uns perga- 
minhos cujo valor não conheceram, (4 
que levaram a pessoa intendida para que 
lhes dissesse o que valiam. . « 

Reconheceu-se que Os pergaminhos 
eram os titulos que davam & joven mu- 
lher direito á herança de um parente de 
Thuringe. M. 3. B.tractou de colher in- 
informações sobre a herânça;, (e) soube 
quê na falta de herdeiros conhecidos a 
herança tinha sido recolhida pelo; Estado. 

AS reclamações que a herdeira tra- 
tou logo de fazer darão logar aum pro- 
cesso que forá sensação na Allemanha, 

Hncendio. — À igreja collegial de 
Santa Gertrudes, na cidade de Neveiles, 
na Belgica, o uma duzia do casas que 
cortaram, oste edi cio , um, dos mais ri- 
cos da provincia, foram no dia 8 de 
Março. (terça feira de entrudo), destrui- 
das por um incendio, occasionado por 
um taio, que tabiu'na igreja. - 

“Esta. igreja jáem 1804 'soffreu um 
incendio, tambem. produzido por um 
raio; e estaya-se agora procedendo, á 
sua restauração, que ja muito adian- 
tada, 


de= 
f) 


No domingo gordo: re- 
jo em uma casa de pas) 
em -“Great-Portland-Street., 


to, situáda, 
em Londres. 1 

O incendio começou do rez do ohão, 
e hayia ao tempo nove pessoas dentro da 


casa. O incendio, alimentado pelos li- 
quidos espiriluosos que estavam nas lo- 
jas, tomou logo proporções terriveis.. 

MT e MM Price, proprietario: y 
casa de pasto, poderam ser soceorridos, 
como auxilio da machina: de salvação, e 
bem assim seus dois filhos. Um dos locata- 
rios precipitou-se dum segundo andar 
dasutrazeiras, sobre um coberto envidar- 
cado , -e ficou-gravemente ferido. Em- 
pregaram-se todos, Os esfórcos; para im- 
pedir que o fogo se estendesse ás casas 


visinhas. A casa incendiada abateu ar- |€ 


rastando na sua queda Roberto “Moon 
criado, 'de 28 annos, Sarah Jones, cria 
«da, de '30 annos, e um pintor, inqui 
no da casa, chamado Joseph Partes, de 
60annos. Os seus cadaveres fóram ti- 
rados do entulho carbonisados. 
A perda imaterial é muito conside- 
ravel. 


to. — Um dos nossos 
compatriotas, diz b' «Correio de Lyop»,| 
muito dado á chymica, inventou ultima- 
mente um novo genero de papel, prepa- 
rado simplesmente com a de madeira 
fervidas em certa quantidade, d'áleali mi- 
neial o Vetado]. Sos poco Giz dniAtor, 
que se propõe aperfeiçoar o seu ensaio, 
e mais tarde explora-lo em larga escalla, 
54-kilogramas “d'sparas de-madeira de) 


inhej pre 5 kilogeamas d'altali 
Eros RPA bp 
branco como a neve, e fina como à séda. 

Vêr o crêr, como 'S. Thomé. 


paras 


» Archivo Bural 
o n.º 9 deste jornal de agricultura, ar 
tes é scioncias-corretativas, Sfpiend 


8 º TR 


As materias tihetúreiras om 


As pescarios em Portúgal 
R Um milha 


terinarii 
a apri 


Preços correntes do! 
— Estado do merc: 
Dodi at ea PES tags 
| Este jornal sahe duas vezes cada mez, 
contendo quatro folhas de impressão com 


A 


e mais dorumentos foram lançadas no 


A assignatura é de 38600 reis por 
anno é 18800 reis por seis mezes. 

Encyclopedia das Familias, 
— Publicou-se o n.º 16 deste jornal de 
annuncios e conhecimentos uteis, 


- Acaba, de fallecer o snr. Joaquim de 
Almeida Nayarro, irmão dos snts. Da- 
niel e Francisco J'Almeida Nayarro, Ama- 
nhã ás Ave-Marias ha de ter lugar o res-, 
ponso de sepultura na capella do Prado 
do Repouso, e como não ha convite es- 
pecial, pede-se aos amigos de sua fami- 
lia jo distincto obsequio de assistirem a 
le relegioso acto. 

COZ OT PRECE 
e e 
(comunicaDo.) 
Prevenção aos carregadores de generos 
= para S. Miguel. * 

Acava de se promplificar a sahir 
para esta ilha uma embarcação, a qual 
conduz algumas remessas, cujas facturas 


correio com designação do navic e seu 
destino, e tendo sido procurada na ad- 
ministração do mesmo correio a compe- 
tente malla, apresentam um passe, ou 
cousa que o valha, em que dizem: — 
Sae- 0 cahique «Correio da Figueira» 
para.... sem malla. 
“Agora os interessados que adyinhem 
a direeção que deram os empregados no 
correio ás correspondencias alli lançadas 
e para x futuro não devem contar que 
poraquella via sigam as mercadorias acom- 
panhadas de suas facturas e mais papeis 
tendentes. k 
Figueiredo & Irmão. 
O ei rem 
TESTEMUNHO HONROSO. 
“+ Publicamos com satisfacção o seguin- 
te documento, que é um testemunho 
honroso para a pessoa a quem se refere : 
Os abaixo assignados, armadares, 
consignatarios ou capitães das embarca- 
ções portuguezas desta praça, que tem 
entrado no porto de Vigo, por arribada 
ou para fazer quarentena, declaram por. 
ser verdade e justiça, que o snr..Fran- 
cisco. Filgueira, gerente daquelle vice- 
consulado de S. M. Fidelissima, por no- 
meação. e delegação do: ex."º barão de 
Hortega, consul geral de Portugal em 
Madrid , tem sido zeloso e dedicado no 
desempenho dos deveres a seu cargo, 
demonstrando-se solicito e empenhado 
em quanto delle dependo em favor dos 
interesses dos navios, e bem estar dos 
seus tripulantes o passageiros. é 
“O Que assoveramos não só é um 
galardão devido aos honsiserviços do snr. 
Figueira, mas tambem como incentivo 
para os continuar, como ao cornmercio 
maritimo desta' praça”tanto-interesa. 
Porto 20 de Janeiro de 1859. 
Manoel José Monteiro Braga 
Francisco Ignacio Xavier 
Castro Silva: & Filho 
Manoel Pereira Penna 
Rodrigo Antonio do Azevedo 
Thomaz -Antonio “de Araujo Lobo 
- Antonio Alves da Qunha & C.º 
"Joaquim José da Silva Junior 
: Florindo José Teixeira de Caryalho 
João Adrião da Rocha 
“Sampaio & Carneiro 
- Felix Pereira Barbosa Braga. 
Viuva Azevedo & Filhos 


Soares & Irmão . 
Joaquim A. dasRocha Sobrinhe 

- Francisco Adrião da Rocha - 
' Pinto & Rocha a 


John Wills o ia procurar, respondiam-lhe 
sempre que linha sabido. n 
Peixoto, dirigi-me aos empregados do 
telegrapho do Porto, desejando saber o 
motiyo; responderam-me que a culpa era 
de Lisboa, e passado dois dias restilui- 
ram-me o dinheiro do meu despacho. 
Factos d'esta natureza devem-se tornar 
publicos; porque assim como o despacho 
não era de poder haver percas, poderia 
isso acontecer por cousa de não ter sido 
entregue em tempo competente. 

“E' pois por estas rasões que peço a 
v. O favor de mandar inserir no pri- 
meiro: numero do seu jornal esta minha 
reclamação. - Receba, snr. redactor, a 
segurança de toda a minha conside- 
ração. y 
A. Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva. 


EXTERIOR. 


[Despachos  telegraphicos]. 

LONDRES 15. — Foi transformado em 
quartel de tropas, o palacio que possue 
em Milão, o conde Borromeu, senador 
da Sardenha. Por este motivo se or- 
denou que sahisse para Ljerne, o vapor 
sardo «Carlos Alberto». 

BERLIN 15. — Varios minústros da 
guerra d'alguns Estados allemães, reuni- 
ram-se em conferencia em Bruchsal. 

PARIS 15. — Apesar do longo artigo 
do «Monitor» de hoje, relativo nos pe- 
quenos. Estados da LM cuja ten- 
dencia foi” tranquilisar, a bolsa continua 


em baixa. 

MARSELHA 15. — Em Yedo [Japão 
morreram da cholera em um mez 15 
pessoas, 

Dizem de Genova que chegam por 
mar voluntarios venesianos, e que 0 Bo- 
neral Cialdoni organisará com elles uma 
divisão. 

TOULON 16. — A esquadra de evo- 
luções sahio d'este' porto para fazer exer- 
cicios no mar. 

LONDRES 16. — O «Morning-Post» 
diz que a missão de lord Cowley, em 
Vienna, foi completamente infructuosa. 

MARSELHA 17. — Lord Elgin mani- 
festou claramente a desconfiança que tem 
O governo inglez dos protestos do paz 
e harmonia feitos pelo governo de Pekin. 

Assegura-se que chegaram a Genova 
muitos voluntários de Veneza, e que um 
general italiano se porá á frente, dos 
mesmos se se retinirem em numero res- 
peitavel, 

BERLIN 17. — U governo austriaço 
continua fazendo preparativos e armamen- 
tos de dofeza. '* 

As ultimas 'nolicias do Mexico di 


zem, que as esquadras franceza o ingleza 
se negaram formalmente a proteger Vera 


Cruz contra o general Miramon. 

LONDRES 14. — Q «Times» annun- 
cia a formação do «comité» relativo á 
aberturá d'uma subscripção nacional em 
favor dos refugiados napolitanos. y 

Lord Shaitesbury é o presidente, 
Entre os membros figuram lord Palmers- 
ton, lord John Russel, M. Gladstone, 
lord Lansdowne;, lord Lindhurst , lord 
Harrowby, o bispo de Londres, M. Gib- 
son, o bem assim diversos membros do 
parlamento... 

Todos os partidos, acrescenta o «Ti- 
mes», devem apoiar a subseripção para 
mostrar que a Inglaterra odeia a tyran- 
nia exercida na Ialia. 00 

Lord Cowley, que tinha chegado a 
Londres Fr na uma longa conferen- 
cia comh o ministro dos estrangeiros lord 
Malmesbury. Ê a 

Dizem de Vienna ao «Jornal de Fran- 


Eu, Antonio|? 


"7. G. da Graça 
* Andrade & Moreira 


cfart», que na Chancellaria d'Estado, se re- 
digira uma memoria para, ser communi- 
cada aos governos da Europa; e em que 
9 governo austriaco expõe os motivos que 
determinam a/ Austria a manter em todo 
o caso os Lractados existentes. 

As noticias dlalia são inquietado- 


CORRESPONDENCIA, | 


HO. 


it 
Sm. redactor. 


TO isnr. 


=| to, porque no 


hro=| Wills habita. , 


* Pego a v. tenha a bondade de inse- 
tir no proximo, numero do seú estimavel 
jornal o facto seguinte; não quero fazer 
reflexão alguma, esperando que a publi- 
cidade me fará obter ao menos uma expli- 
cação ou uma satisfação do snr, John 


Wills Ste 
|] abbado 26 do 
passado, dirigi do Por 
n Wills, ás « 


mez de Fevereiro 
e PRACA ESTAR RELA 
«para Lisboa, ao], 


co. Esie fa 


espachio havia 
(e numero da rua, aonde o snr. J 

a. +O despacho chegou a Lis- 
boa sabbado 26 'de Fevereiro és 5 horas 
e meia da: tarde: logo vê-se que elle 


nhores do, telegrapho.  Desejava tambem 
fazer conhecer 'a9, publico um! outro, fa- 
eto. Qi 

foi possivel aosne, Jobn Wills, fallar com 


algumas graygras. 


o director do telegrapho? Quando q sur. 


ficou 48 horas entre as mãos desses se-|& 


| Qual seria; a rasão: porque” nuncai linho, 


tas. A muzica da cidade de Parma, par- 
tiu em corpo para o Piemonte. - 

“ Em Milão tem sido prezas muitas 
damas, 'e entre estas a viuva de Luceano 
Manara. Estes! factos produziram viva 
sensação. -Oestado de fermentação era 
grave por toda a parte. 3 
Falleceu em Madrid D. Martin de 
Los Heros, intendente geral da casa real. 


«e or MARÇO 10, + 
I4O DE JANEIRO.—Na gal 
Manoel do Souza Carneiro, 6 pacotes com 
(corda de linho ; Joaquim E 
cai, "com figuras de parro, eg Antoni 
Pinlo, 9 barris com presuntos, 40 saccos com. 
ijão, e 40 ditos com farellos. 


gos. 
Antonio Gon- 


RIGA [Março] 
1] T—Lisink, 
|UELVOET [Março] 


vada, 1 caixão com farneiras, 24 mesas de 


ou 

MARANHÃO, — Na barea Carolina, Anto= 
nio Manoel Ferreira Guirnarã 
com ferragens; José Francisco Rios, 16 dilos 
com ditas. 

HAMBURGO. — Na escuna inglesa Alliance, 
Anlonio de Campos Navarro, 10 barricas com 
amendoa. . 

STOCKOLMO. — No patatho Portuna, Smith 
Woodhouse & (0.º, 132 volumes com 79 pipas; 
10 almudes, 6 cat, de vinho. N 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO 
manço 21, a 

R. DE JANEIRO.—Na gal. Cidade do Por- 
lo, Viuva Azevedo & Pilhos 2 saccos com as- 
sucar. : 

VIGO.—No pat. hesp. 2.º Manoelito, Felix 
P. de Torres e GC. 400 barricas com farinha 
de trigo. y 


TERMOS DE CARGA. 
- : mango 21. 
CAMINHA.—R, S. do Pilar, 79 

Silvestre da Silva Marques. 

GLASGOW. —Esc. ing. Estremadura, 108 
ton, o: W, Cook. 

LONDON.—Esc. Queen, 119 ton, e. J. Pial. 

VIGO.—Pat. 2.º Manoelito, 60 lon, c. Mar- 
tins Garcia. * 


ton, e. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
eu 21 DE MANÇO. 
Assucar—13 caixas, o 93: saceos. 
Café—63 saccos. 
Arroz—106 dilos. y 
Piassaba—2695 cabeças com 17423 arrateis 
Madeiras para mercearia—18 páos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— mauço 20 

Manifestado para deposito; 
12 pipas O alm. O can, de aguardente. 


9» » » de vinho. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 


13 pipas 18 alm. Ocan. de vinho maduro, 

18 » 4 » » de vinho verde. 
Em Villa Nova. 

E » » de vinho maduro. 

Despachado para exportação ; 

19 pipas, 3 alm. 6 can. de vjnhode 1,º 


1» 


Rendimento da alfandega no dia 24 de 
Março. . 
908545. 


“MÉRCADOS NACIONAES. 
PORTO 22 DE MARÇO. 


Farinha de milho 600 640 
Trigo da terra 880. 900 
»— sevodio 820 850 
»  Dborbell q TOO 750. 
Trigo d'America K 860, 
Dito das Ilhas. a 740 750 
Feijão branco. vo 60 
» 800 860 
820 860 
660 700 
960 1000 
580 600 
450 470 
Cevada 420 440 
Balatas [arroba]... 360 
Azeilo [almude). 48100 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO '22 DE MARÇO. 


O vopor «Braganza» sahe “de Liverpool 
para q Porlo quarta feira 23 do Março. 
Hoje ás 7 horas da manhã achava-se fóra 
da barra um hiale hespanhol, e tinha sabido 
o hiate Feliz Destino. 
O vento era N. E. brando e o mar bom. 


NAVIOS CHEGADOS A PORTOS ESTRANGEIMOS PRO- 
- CEDENTES DE PONTOS DO NEINO, 
LONDRES [Março] Chegados de 

10—Ville de Caen, e. Nobleau,,.. Aveiro. 
2=Brisk, e, Darnel 
14—Vap. Warrior, c. Cooper. 
15-—Renovation, c. Barley........ 
GRAVESEND (Março) 
14—Black prince, c. Serra 
» di 
16— 
DEAL. [Março) 
12-Black Prince, e. 
TORBAY [Março] 
10—Victoria, c, Dugdale «,.. +. vw Faro. 
JERSEY (Março) 
3—St, Elienne, e. Daumos,, 
BRISTOL (Março) 
8-—Zephyr, ci Marr.,.0....4... Lisboa, 
»Provke Egberdiga, o. Lukje,.. Idem. 
Correio d'Aveiro, co *"* 
9 Tentador, c. Oliveira... 
SWANSEA (Março) 
10—Goward, e: Bonch... 
LIVERPOOL [Março] 
9=Englishman, 
10—Melona, c. ** 
CLYDE (Marco) 
10=Faugh a-Ballagh, 
HULL (Março) 
8-—George, c. Carussell,,,«va.., Lisbon. 
COPENHAGUE [Março] 
5—Jenny, c. Jensen.........,.. Lisboa, 
PREDRIKSIA VN (Março) 
7—Ernst, o, Svendsen;., 
HAMBURGO: [Março] E ' 
5—Hormanus Hesselaar, c. Mollema Porto. 
»—Johanna, c. Hazewinkel...,.. ldem, 
—Gardina, e. Carregal... » Idem, | 


«x Lagos, 


+» Pigueira, 


Setubal, 
Lagos, 


Slewar 


e: Orr, ..1.. Porto, 


> + Sutubal, * 


é. Baljer.,........... Lisboa. 


: “is. Setubal, 
OSTENDE (Março) ta 
7—D. Quixole, c.. Deswelgh,,... Setubal. 


T=Maria, (c. Baker. ,..,.. 


NAVIOS, SAHIDOS DE) PORTOS ESTRANGEINOS COM 
REINO. * 

Sahidos para 
« Lisboa. 


DESTINO PARA PONTOS DO 
DEAL (Março) > 1 
9=Lord Palimerston, 6; Borda 
PLYMOUTH (Morco) ; 
9-Bee, c. Pelhick...., 
PALMOUTH (Março) 
9-Qicely, 0, Jewisum, o -viva 
»=Royal Thisile, e, Robson. 
JERSEY (Março) 
9-—Ocean, & Ahier. 
11—Eclair, o. Blampie: 
BLYTH, (Março) | j 1 
10—Arethusa, c. Anderson., 
PORTLAND [Março é 
9—Preak, e. Hodder.... 
Catharina, c, Zeogers. 


Périos 


cede 


— No dia 7 chegaram a Torbay os na-| 
ios «Refuge,» c. Cuy, e Waterwitth, e. Cham 
bers, procedentes dê Sunderland para Lisboa, 
e «Prudentia,;» c. Hanssen, d'Hortlepool para 


J. B.'S. Guimarães, 


== 


caixão com, craveiros. . h 
PARA". —Na barca Paraense, J. Adrião da 
Rocha, 40 molhos d'arcos, 10 sacéos com co- 


o Porlo, Cy . 
= No dia 7 chegou a Falmouth o navio 


, 2 volumes]: 


“ testabelecimento, 


|e meninos por preços commodos. 


= No dia 10 chegou á vista de Falmouth 
o navio «Emilie,» 0. Hartke, procedento de 
Lisboa para Hemburgo, 

= Ro dia 10 chegou a Torbay o navio 
c. Gallagher, procedento de Shields 


on, 

— Nodia 10 chegou a Falmouth o navio 
«Emilio» c Marike, procedente do Lisboa 
para Hamburgo. 

— No diz 11 chegou a Deal o navio da- 
mes,» c. Raule, procedente de New-Castle para 
a. Rigueira, 

— No dia 11 chegou a Harwich o navio 
«Alagunda,» c. Logan, de Shields para o Porto. 

— No dia 12 chegaram a Falmoulhs o na- 
vios «Bleiena,» c. Mulder, procedente de Am- 
ble para o Porto, e «Refuge,» c. Coy, do 
Sunderland para Lisboa 

— No dia 11 chegou a New-Port o navio 
«Stad Dorn,» c. Orgel, procedente de Sou- 
lhmapton para Lisboa. . 
* — No din 44 chegou a Portland Roads 
o mavio «Johann,» c. Dehaam, procedente do 
New-Caslle para Lisboa. 

— No dia 14 tornou a entrar em Fal- 
mout o navio »Royal Thistle,» c. Iobson, que 
d'alli havia sahido para Lisboa. 


— O navio «Sedjefiela», e. Lister, proce- 
dente de Shields para Lisboa, que no dia 9 
tinha -encalhado perto de Porismoulh foi re- 
bocado no dia 40 para dentro do porto, tendo 
sofírido alguma avaria. 

— No dia 11 de Março, o núvio «Mary 
Anne», c. Boot, procedente de Sunderland 
para o Porto, ao entrar no canal abalroou 
com o «Hermine Maria Elisabeth» procedente 
d'Amslerdam para Java, soffrendo avaria na 
maslreação e velamo. 

— No dia 43 arribou a Falmouth o navio 
«Ford», c. M. Rae, procedente de Sunderland 
para o Porto, com ogoa aberta. 

— No dia 12 a escuna «Cliflon», que vi- 
nha de Cardiff para o Porto naufragou perto 
de Bideford em consequencia de ter balido na 
South-Tail, havendo poucas esperanças de se 
salvar qualquer parte do casco ou da carga. 
O capitão e tres homens da Lripulação mor- 
reram afogados, 


———— — —emmemntem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 17 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
PORTO,—Vap. pag. Lusitania. 
IDEM, —Yap. Duque- do Porto, 
S. THIAGO, —Pai. Sanches 1.º, 
purgueir 
VIANNA.—Bat. Olho Vivo, milho. 
SAHIDAS. 
SETUBAL. —Bal, Saudade, milho. 
IDEM, —Esc. ing. Qndine, Tastro. 
SODTHAMPTON.—Vap. paq. ing. Tagus. 
CADIR. — Yap. paq. fr. Seino & Rohno, 
IDEM 18. 


semente de 


ENTRADAS. 
CAMINHA. —H, Estrella de Caminha, milho. 
S. MARTINHO. —Bat, Adelaide, madeira, 
SINES.—H. S. Thiago, arroz. 

LARACHE. « Maria Carlota, fava. 

HAVRE.—Esc, fr. Blondo, chumbo. 

PENICHE.—Cah. S. A. e Almas, lastro, 

» 1. SAHIDAS. 

OLBERG.—Pal. dinam. Danie, sal. 

WLAARNINGEN.—Gal, hol. Wilhermina, sal. 

R. 6. DO SUL. Pat. sueco Leopold, sal. 

ABTUTALO a put sal. 

4 LH. Flor. cacer, trigo. 
LIVERPOOL. Reward, Sor 
CAMINHA.—I. Dois Íemãos, sal , 
PORTO, — VYap-paq, Lusitania. 

——— —mmm 
PORTO 21 DE MARÇO, 
ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dia—Vap. Duque do Porto, c. 
Fernandes, pass. é encom. a João H, An- 
dressen. - 
PADRÃO, 2 dias.—Lancha hesp. Patronilla, 
e. Nogarianho, trigo a D: Felix Fernandes 

Torres & 6. 

NEWFOUNDLAND, 12 dias.—Br. ing. Ocean, 
e. Ahior, bacalhão a C. H. Noblo & Mu- 

ral. E 


SAHIDAS, 
LISBOA.—Vap. Lusitania, c, Contento , pass. 


e encom, 
é IDEM 22. A 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Entrou o hiato que estava fóra. 


ANNENCIOS. 


Grande Leilão, 
ESEJANDO liquidar-se o estabelecimento 


lão nos dias 28 o 29 do. corrente mez do 
Março, pelas 11 horas da manha, todas 
as fazendas, quo existem em ser, pelo 
inajor lanço que se oflerecer. a 

As principaes fazendas que ha. para 


arrematar são córtos de vestidos de seda ,cha- 


les de merino, seda e touguim; córtes do 


1 calças de cazemira proprias para inverno, 


e verão; sapatos, polainas e casacos de 
guta-percha de seda; garrafas, copos 
e calices «de cristal; chicaras, jarvas, e fi- 
guras de porcelana; ricos relogios, e de 
movimento, para cima de. meza; -candela- 
bros, e lustres de. cristal, para gaz, o 
vellas; espelhos; pianos de bofête; mezi- 


jnhas de charão; bengalas; . cosmoramas; 


bolaxinha ingleza de diferentes qualidades 
em, latas; papel para forrar salas, Jenços 
de seda, leques de osso, charão, e madre- 
perola, o muitos outros objectos, que des- 
de já se acham em exposição no mesmo 
[529] 


Ng Rozalina, modista na Praça de 
Carlos Alberto n.º 27, tem um lindo 
sortimonto de chapeos e enfeites para se- 
nhora : tambem faz com perfeição toda a 
qualidade de obra partencente a senhoras 


«[447] 
OMINGOS Dias de Freitas, rua de D. 
“Maria 24 n.º 7, recebeu um variado 

sortimento de quinquelherias. modernas, 

e tambem pinhas de' vidro para varan- 

das, oculos de vista longa e de theatro, 

porte-monnaies, agoas de cheiro, poma- 
das, bengalas, lamparinas de mezg, sacos 
para viagem, fibiras o damasquilho para 


Wyvern, €. James procedente de Londres para o 
Porto, - ú 


ourives, bons aulhores e preços favoraveis. 


(503) 


, D de fazendas fiuncezas, da rua da Fabrica . 
-* [do Tabaco n.º 43, vender-se-bão em lei- 


ppa LHES que n'esta praça se 


xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não 
muito inferior pós seus. 


nm 


E Ganpillal Ng & E 


fog etcanses gago na 


U CONMERCIO DO PORTO. 


êndota fulminantes G- s falsificados 


vem da sua falinica; e são de qualidade 


ur 


= Maioe] da Natividade e 
IA 


M a rua dos In Era 82 e 83, tem 


“ Castro. 


ob 


; para vender sóda de superior quali- 


to; por preço commodo. 


vendem .ovos de galinhas 


dade propria para fabricação de sabão e 
som a fraudulenta applicação . da sua marca e firma, «advertem os consumido- vid) 
res d'estes genro que todos osjfulminantes da, marca G S que não levam nas cai- 


(872) 1 


A rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 


das melho- 


res qualidades, a 40. rs. cada ovo, 


6) |de. 


“administrar uma casa; 


HÁ-SE. nesta, cidade, uma, 
viuya em Doai ade, nas circumstancias 


senhora 


quem per- 


Lu tender dirija-se á Ferraria de Cima n.º 20. 


o ' Nos OVA 
ANOEL José Gomes Guimarães, mo- 
rador na rua da Fonte Taurina, faz |- 
publico que despediu o seu coixeiro Do- 
mingos José Rodrigues, por não lhe 
convir o mesmo. ao seu serviço.. 
Porto 21 de Março de 1859. 


Era DaD oa EM] 

OSE Francisco de Moraes, João Fran- 
cisco de Moraes e Henrique. Francis- 
co de Moraes, tendo agradecido pessoal- 
mente a todos os il .MêS E exc.MOS snrs, 


que lhes fizeram a honra de assistir ao | | 


enterro de seu muito presado pai o snr. 
José Francisco de Moraes, no dia 6 do 
corrente, na igveja da Veneravel Ordem 
Terceira de Ni Senhora do Carmo, e 


podendo acontecer que inyoluntariamente 
deixassem de agradecer a alguem, upro- 
veitam este meio protestando a todos seu 
vivo reconhecimento e eternas o 
520) 


, Eduardo 

« Antonio d'Almeida, Permino Cesar 
d'Almeida, João da-Silva Machado, Joa- 
quim Antonio Lopes Cardoso, Caetano Men- 
des Pereira, e Luiz Manoel d'Oliveira, ha- 
vendo agradecido pessoalmente, a todas 
as pessoas da sua iunizado,' que se digna- 
ram assistir aos religiosos sullragios que 
por alma de seu prosado marido, par o 
sogro, Daniel Antonio d'Almeida, tiveram 
lugar na Igreja de Santo Ildefonso na noite 
de 12 do corrente, pedem desculpa se 
por esquecimento deixassem “de cumprir 
com esto dever para” algumas - daquellas 
pessoas; e a lodas protestam O sou re- 
conhecimento. 504) 


O dia 28 no corrente mez o 
anno, por as 10 horas da mas 


fi 


nhã, na Praça dos, Teilões, sita ná rua d 


Almada n.º se ha. eai ar 
rematação voluntari a morada a 
sas do'3 “andaros si ia ma a 


“0, e 

mesma arrematação se ha a proceder a 
requerimento de seu dono Januario José 
Baptista Basto, o“ mulher, moradores na 
rua 23 de Julho: desta cidade de que é 
eserivijo da praçu Vianna, onde se acham 
os titulos. ' [521] 


DELEGAÇÃO! DA COMPANHIA BONANÇ 


OR ordem da Dirceção d'esta Companhia 
utorá lugar 0: pagamento de 1:500 ns, 
por acção ; dividendo do anno de 1858, 
aos snes. accionistas que portenderem 
recebel-o nesta cidade, no sam “escripto- 
rio rua Nova dos. Inglezes n.º 86. 
Ron 24 de Marco de: 1859. 
(0) clegado 
Jaãa Leite. “ 


(5 


ERDEU-SE nô dia 21 EE corrente, 

» desde a rua da Restauração até ú 
rua das Flores, um escripto de vinho den- 
tro de umas carta subseriptada) n José 
Joaquim | Teixeira de Mello, procedido. de 
2) meias pipas, de vinho pertencentes ao 
“ snr. José Joaquim d'Oliveira de Abreu, da 
Villa de Provezonde a pagar nesta ci 
dade pelo snr. João da Rocha Leão, 
so, deram às providencias precizas para 1 não 
ser pago, e avisa-Se Agora para que ninguem 
o contracte com pena de ficar nulla qual- 


quer transacção sobre o mesmo; 'e quem É 


o achar e: queira restituir o fará na rua 
di Flores n.º 174, [523]. 


Alfandega do Porto. 


M o dia 24 ot corrente ez, pelas 
41 horas da manhã, na casa dAlfan- 
dega desta cidade, se' ade! “proceder 4 
arrematação de 30 duzias de navalhas de 
barbear, 4197 baralhos de cartas de j ogar, 
4000 esteiras para nad Dari 
ris, 20 garrafas, e 5 botijas 1 
dente de cana, q frisdas de doce de ea da 
K vetalhos de panno dela, 4 cobertores e 6! 
chailos do Ja, 1 pistola” le 6 tiros, 2'toa-| 
lhás é 24 gunrilanapos! de linho adama 
“e varios outros ol 
ntes no acto da ar! Fen 5 pertem 
centes a fazendas a us A 
donadas aos direitos. 
Alfondaga do Port 
1859 18 
“O Esc 
Jost da Si 


Ee 


E-SB' uma Rortá 

pi nairua do Forno: Velho sal 78: 
=se «com: Serafim Antonio! Martin: 

Chara se € as 
ERREIRA & Irmão, em Cio do Muro 

pm n.º 96, vendem cabos de cuiro, de pri- 


lidade por. reço commodo. .., 
mágisa quali ade por, preq (Bi) 


* do “bacalhau 
tro- 


“ativamente á Pozzolana dos Açores, de- 
“|clarando que o seu preço, em quanto lhes |* 


“| mirante e com mui'os commodos. 


Já) 


Pozzolana. dos Açores. 
— RECTIRICAÇÃO. pio 
'S abaixo assiguados rectificam o an- 
0 muncio publicado neste Jornal re- 


ALLINHAS das seguintes raças ben acrê- 
ditadas; hespanholas, polacas doura- 


das e de prata, de Hamburgo“de” prata 
e pintadas e de Moravia ; vendem-se a 
bordo da-escuna «Alarm». 


(499) 


não chega um carregamento em direi- 
tura que esperam, não é o annunciado 


UEM quizer comprar algumas acções 
da Companhia Viação, queira procu- 


rar na praça, o corretor snr. Urpia. 


(506) 


e sim aquelle que convencionarem com 
os compradores, em relação á quantidade 
do genero que pin 
Porto 19 de Março do 1959. 

“ Figueiredo. & Irmão. 
(513) 


“BANCO COMMERCIAL. DO PORTO. 


ASSEMBLEA, geral tem de reunir-se 
À na proxima 4.º feira 23 do corrente 
pelas y horas da manha para terminar os 
trabalhos relativos ao projecto de refor- 
ma: do estatuto e. regulamento. 

Roga-se a concorrencia de todos os 
snrs. Accionistas para que possa haver 
o numero of ido pelo estatuto vigente. 


Porto 21 'de Murço de 1859. 
Por ordem do exc."º syr. Presidente 
Manoel 4. Malheiro. | 
Secretario 
516] 


Leilão. 

'M.os dias 24 e 25 do corrente mez 
de Março, pelas 11 horas da manhã, 
na tua de S. João n.º 98, e casa monde 
foi o consulado Br; iroy haverá leilão 
d'uma, decente mobilia de mogne, oleo e 
pau preto, um rico pianno forte moderno 
no qual se. póde tocar “concertina e 
orgão e premiado na exposição de Pa- 
ris, cadeiras de mogne, commodas, meias 
commodas, tamas “á fran Zu, consoles, 
sofá, cadeiras estofadas, cortinados, guar- 
da lóuça, porcelanas, espelhos; tremós. 
isquinhas, e, Una por- 


eb adopt 


objectos quo estarão patentes, e que tudo 
será vendido pelo maior preça que for 
oferecido e tudo «estará á vista no dia 
23, desde as 10horas da manhã até ás 
4 horas da tarde. É feito e divigido por 
Manoel José. Ferreira Einaaço a 


Arrematação- de predios. > 


Nodia.25 do corrente pelas 11 horas 
da manhã, na rua de 'S. João n.º-98, se 
hão de arrematar pela” raiz, 2, grandes 


0 


pa! 


rester , 


Loteria E Lisboa, 


SORTE GRANDE. 


UNHA «& RORIZ, 


Rs. 8.000:000 


cambistas: na rua 


das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 


da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve pri imoigiar no dia 28 de 
Março. 


(402) 


A tua das Flores n.º 312, vendem-se 
Aida superiores para mantilhas. 


(414), 


“ARCOS DE FERRO. 


A rua dos Inglezes n.º-81, 


4.º andar, 


vendem-se arcos de” ferro (patente) 


ra pipas, meias, e barris. 


gota te preta 


us em caixas, se 
o PEA Palh Riga, ] 1 Miguel, uma opti n 
d objectos” e escriplorio, e outros muitos | casa, nã rua de D Pedion.º 1 B; 


«MO snr, Andrade. 


Armazem da Vista Alegre, 
n.º 24 a 


Irmãos. 


Irene tes prtrá e 


 Swansea, proprio Para e co | Sã 


- Xambem se 


(445). 


tracta-se na mesná rua nº 75, com o 


(415) 


nos Loyos 


26, é um dos depositos 
da fabrica 'de Cerveja 4 Ingleza de For- 
Tambem vende bom 
Champagne, Genebra legitima de Hollanda 
e -Edgnao. ) ! J 


“486 


Marua de Santa Catharina n.º:408, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 


cos muito omni di oa 


propriedatlo: ate! sita na dita, rua de 
S. João com o n.º 98, e para a rua 
dos Mercadores com os n.º8: B a45,e 
que seo compõe de 5 andares 


5- grande 
La 
outra propriedade sita na rua da Almada 
com os n.º8 152 e 153, que-so' compõe 
lc 3 andares, mirante, quintal e refor- 
mada toda de novo, Quem as pertei- 
der comprar 6 as queira ver divija-so 
ás mesmas; a chave-da primeira está 
na dita rua de'8. João n.º 94, na loja 
do Lo smr. Magalhães Cri. ás 
Quem pertendo coniprar'uma 
propriedade de casas! sita na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente. para a tua da Fer- 
ia de Baixo para onde tem duas' portas 
com mº 1 eoulva sem numero tendo tam- 
hem trozeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo com o n.º 1, que se com- 


V 


da 


“Carnaval do P Porto. 


ARIAÇÕES burlescas para. rebeca, « com 


acompanhamento de piano por Nicolau 


Ribas, tendo o retrato do author no, Trans, 
tipicio, 


Vendo-so no armazem do musica. de 


Rua. das, Flores no 2h, 


ECEBEU, casaras, casacos e 
feitio: elegante. 


estação, 


- Chapeus, capas, ve 
chales modernos para senhora, . 
sortimento de. pannos e fazendas proprias 
Sabonetes, «essencias ; ope: 
madas do mais exquisito per 
cos comimodos, 


Villa atá & Filhos, Pr aça de ud Thereza |, 


CALDAS, 


a 27, 
palotols de 


m rico! 


Pre- 
(492) 


põe de loja e 3 andares, à qual é dizi- 
ma a Deos e tem do pensão 220 rs. por 
din do mestre carpinteiro Ma-| : 
noel “Peróira as na rua de Traz n.º 140 
e 141 (612)! 


Par ms 


o 


|Fundição rol 
DINIGIDA POR/ JOÃO NANOBL PRADA. 
eltua, das Atalaia vm» 176 = Lisbom.* 


se encomendas, 
- sendo os preços os nar 
- cados nos Syecimens da 
mesma casa, | 
mento) de, 6 por 


tor 
de 


tender: fale: na mesma c 
= noel Gonçalves ou no Porto, 


132, 


Rua, «de Santo Antonio 


133% 


A para vender saias LA a 1200 rs. 
merimaques (balões)! a“2600 15: ou- 


“ef UMA 


Proxi 
a freguezia Fr Ni a no, lugar 
ah! Palla, mais conhecida pela quinta do'Porto, : 


“lquovse compõede casas, adega, 


ras lavradias, vinhos 
castanhas e montado: 


sfi— 


E a Vila R R 


tras fazendas por preços ; pro madras 


lagares, 


toria, Souto 
quem q per=| 


eitór' Ma- 


vão das Flo- 


res n.º 178. ra TAS 
prompto egamonto uia enconimendas que o = 

4) | excederem a 208000. EA o : s illação. ataca 
Recebe typo, ud em. imo a Ei prito Tra spas mai 

zão de 400 rs. o arratel. co UEM tiver, vinhos ara “esti pode | 
“durijir-se” ao escri tório da So iodade 

K3- RESPASSAM- SE uhs chaos Ago! “Indusly; na quinta da Revolta, 

no, Campo da. Regene-|em Componbi ley r (489) À 

q m 200 palmos de “com- E t 

prim ento e 91 de frente; tracta-s -se ni rãa/ UA Nova dos Inglezes n.º 8 9, ven! 
de Santo António n.º 27 e 28, com José de-se batata do Douro de suporior 

Francisco dos Santos. ç (497) | qualidade a 420 rs. a arçobas (444) 1 


os esclarecimentos  precizos - 


| ANNUNCIOS MARI 


| ram-se fazendas a *h 'p 


up 


) ita 


Ovos... : 
-SOCKEDADE. Agricola Industrial vende 
“ovos de galinhas cochinchinas, Bramali 
Poatras, e. Dorkings. | Em. “Campanhã, ou 
no Porto ruas dos faganeos n.º 26. 


| 


Tmão dC," em Cima do Muro n.º 101 
e 102.14; 


“Para Lisboa. 
O hiate — CONSTANTE, —a si- 
hir com brevidade; quem qui- 
-zer carregar dirija-se a, Daniel 


[514] 


(490) | 
E 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 

guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Faltão, publicada em Ja-| 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
bra'; preço 124000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
“| bulos“ que não veem na-5.% “edicção além 


de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 


toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de, re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 


o dia de S. Miguel, proximo futuro. em 
diante, por um, ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 


rantia satisfactoria, a quantia por que, se 
convencionar o trespasse. 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe BLUR 
7) 


Lenços de seda da India. 
ENDÉM-SE na rua do Cedofeita n. ê 


Vinho 7h Champagne. 


HEGADO de-França pelo ultimo navio, 
vende-se por E muito commo- 


dos, na rua do Miguel n.º 25, . 
na) 
JOAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 
rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem| 
para vender por preço muito razoavel, 
a verdadeira e legitima flor de enxofre 
para curar a molestia das -vinhas, de 
muito superior qualidade, e a melhor 
que tem vindo a este paiz, (501) 


OMINGOS Francisco de Abreu, “mestre 
espingardeiro em Villa Nova de Gaya, 
participa a todos os seus freguezes e ami- 
gos que mudou o seu estabelecimento 
io a cidade, na run da Ferraria n.º 
62, esperando aqui merecer a continua-, 
ção dos mesmos. (498) 
DM Bos 


de eh L 


á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, |nh 
e mas casas de N. Moré no Porto e Coim-/3u a 


se contractar, pagando 0 juro e dando ga-|. 


[Eeiros a 


tes commodos. | 


“Para Setubal. 


E rd patacho CRUZ 1.º sa- 
. hirá 


com brevidade, quem qui- 
ar dirija-se a Anto- 

Caes da Ribeira 
[rm em Cima do 
Muro n.º 401, [515] 


Par Quebec & Montreal. 


x Sahirá até 30 de Março o 

EO patacho == NOVO ACTIVO, = 

da 4.º classe, (forrado de co- 

bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 

quem no mesmo quizer carregar dirij ç 
se á Reboleira n.º 30. (313) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade 
a Barca = RAPIDA =. caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36. 
Precisa-se d'um facultativo. (289) 


Para o Pará. 
em A Darca | Portugueza = PARA- 
db ENSE, = acha-se carregada. 
Roga-se aos snrs. passageiros 
venham legalisar suas passagens com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 
57. (68) 


Para Pernambuço. 


gb: O brigue = MATTOS 1.º — ca- 


“Daniel À E 


pitão, Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 


geiros a pagar neste ou, naquelle porto; 
oflerece bom tractamento. e tem excellen- 
tes commodos. 


Tracta-se com o Caixa - José Pereira 


Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
covretores de mavios Vianna, Mattos & 
€.º em Cima do Muro n.º 92 a 94, 


y (508) 
SR Maito, 
Para o Rio de Janeiro. 
ns barca = TAMEGA, 
gib tão - Motta, vai. sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 
pagar neste ou n'aquelle porto,. 
bom tractamento o. tem excellen- 


4 == capi- 


=se com “Liz Pereira Fermin 
dia a E 


a 
o Pr 
Emi - (245) 


IMOS + 
Para Lisboa. | 


“Sahirá quarta feira 
23 de Março às 3 
horas da tarde o 
vapor = DUQUE 
DO PORTO, 


capitão Fernandes. 
Para carga e pussái ita grid -se 
com o consignalario J. etio io 
rua dos Inglézes n.º 42. 

No. escriptovio do dito vapor segu- 
« e dinheiro a 


%h pc. 


- mandante. Henry 
Maia Llo; 


estes dia e osahirá c com raridade 

Quem no mesm uizer carre) ar ou 
r de passagem, di o a À. Miler & 
6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


(449). 


a am 


Para Londres. 


eae quizer carregar ou ie de) 
sagem dirija-se aos dj entes D.ch ai as 
Feuerheerd Junior & É * ou a Miller & 


O brigue 
pera-so + bl, os “dias'. conti; 


para aquelle; Porto: para. air e “passas 
Beiros Lracta-Seicom' Antonio Luiz: Gomes! 
Lima, rumo Elia E disi o. % aoiedo 


sogats 9 


ela-se 


o brigoo — HARMOM “de 
1.º classe, suhirá “até 45º ny 
Abril impreterivelmente, por 


áib 


=| para o resto da carga é passageir 
que tem excellentes commodos, tracta-, 
se comi José Antonio de Faria, 


Ea 16 de Maio 


Apelo 
º andar. . 
| Preciza-se do, um ncultativo. t 


Para 0, Rio Grande Ná "Sul jo Et o do 


ESPECTA SILOS 


JO: 
» Ma recita do 2º mez o eai — 
my Er, 
ja drama em 1 prologo, 5actos e epi- 
logo A: Oebro salina aplica: A Ns 
y Q 


cartazes, om | 


Para 0 Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO, 

À barca —FÁRIA £.º,—- vai sa- 

Hircom muita brevidade por ter 

a maior parte da onrgaprompta: 

para o 


na rus 
0) 
Pa hi ag João n. 52, ou ma rua da 
Precisa-se “Wim Ficultativo. "(478 


“Parao Náraiihão, 
Sahirá impreterivelmentêno fim 
“do corrente mez de Março, (so 
O Lempo o permitir), » 8º barca: 
— LINDA, —= fon HE isancõe gil “para carga 


Ê passageiros tracta-se na rua do Almada 


“28, ou com Antonio de Souza ERA 


24182, E 181) 


| FLOR DE S. se 
jp sair com puita: 
nao por. ter parte, da, 
mpla e passagei eai para g'res-, . 
acta-se com Bernardino Gomes, de: 

, DO rua Nava de S. João nº 34 


o, Corr 
“e 


sta Tê 


ai aja 


"0 dia se 


ter” purte da carga engajuda; para o resto 
da cargã e "passageiros, tracta-se com Of 
caixa Carlos ltd ao rua dos, Taipa: 

n8 14 ant FEST 


Eur 
YR, DO: COMMBRCIO DO: PORTO 
Rua da Ferraria de Baixên.? 126 


